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NOSSA SENHORA DA BOA MORTE
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NOSSA SENHORA DA BOA MORTE


SANTA AJUDA PARA VÁRIOS TÉRMINOS DA VIDA


O culto chegou no Brasil pela Bahia e trata de uma das maiores angústias do homem, mas também está ligado a outros fins e reinícios da vida.


Qual o melhor jeito de morrer? Antes de responder à pergunta, é preciso reconhecer que essa também não é a melhor forma de começar um livro. As pessoas correm do assunto feito o diabo da cruz. Ninguém quer morrer. O fim da existência humana é, desde sempre, uma realidade angustiante e amedrontadora. Nos últimos tempos, também apavora viver além da conta, passar da hora, ou seja, quando já não se é capaz de cuidar de si ou a vida já se foi, mas os aparelhos mantêm o corpo ligado.


Cerca de três séculos antes do nascimento de Maria, mãe de Jesus, o filósofo grego Epicuro (341 a.C.-270 a.C.) tentava aplacar o pavor dos homens diante da perspectiva da finitude. A máxima do filósofo é: não há razão para temer; afinal, quando eu estou, a morte não está, quando ela está, eu não estou.


Com mais poesia é também o que diz o cantor e compositor Gilberto Gil: “A morte já é depois que eu deixar de respirar [...] Não terei pé nem cabeça/ nem fígado, nem pulmão/ como poderei ter medo se não terei coração?”.




ORIGENS DA DEVOCÃO


ONDE MARIA MORREU?


Em Jerusalém. Mas também pode ter sido em Éfeso, cidade hoje em ruínas, fundada por gregos, e atualmente pertencente à Turquia. Não se sabe com certeza. A Bíblia não informa onde Maria passou seus últimos dias nem com que idade ela se foi. Há várias versões diferentes, mas nenhuma comprovação.


Uma delas afirma que a mãe de Jesus viveu na casa dos seus pais, no Monte das Oliveiras, em Jerusalém, e lá morreu. Seu possível túmulo inclusive faz parte do roteiro dos peregrinos em visita à Terra Santa.


Já outras tradições, também de origem oriental, afirmam que, depois da crucificação do filho, Maria teria ido para a cidade de Éfeso, acompanhando o apóstolo João. Essa convicção ganhou força, considerando que, segundo um dos Evangelhos, Jesus, preso na cruz, deu a São João Evangelista a incumbência de cuidar de Maria. Para fortalecer a tradição, já no século XIX, uma freira mística alemã, Ana Catarina Emmerich, relatou visões com detalhes do cotidiano de Maria em Éfeso, da casa onde ela viveu e também da sua morte. A partir desses relatos, uma construção de pedra edificada sobre algumas ruínas passou a ser considerada a casa de Maria, a qual é visitada por milhares de fiéis todos os anos.





“Não tenho medo da morte”


Gilberto Gil


Não tenho medo da morte


Mas medo de morrer, sim


A morte é depois de mim


Mas quem vai morrer sou eu


Partir durante o sono, tranquilo, sem sofrimento, é uma das maneiras mais desejadas, menos desoladoras de passar desta para outra. E onde fica essa outra? Para o catolicismo, significa a vida eterna no paraíso destinado aos homens e mulheres justos. Aos demais mortais, pecadores, o destino é padecer no fogo do inferno ou, no mínimo, uma temporada no purgatório.


Um dos prováveis cultos marianos mais antigos, dos primeiros séculos do cristianismo, é exatamente a devoção à Nossa Senhora da Boa Morte. Morrer bem é o que os fiéis pedem a ela, protetora dos agonizantes, dos que estão com os dias contados – os doentes terminais.


Mas como ela própria morreu? Ninguém sabe – ao menos oficialmente.


A última vez que Maria aparece na Bíblia é no Novo Testamento, nos Atos dos Apóstolos (Atos 1,14). Encontra-se orando junto com os apóstolos e outras mulheres após a ascensão de Jesus Cristo. A partir daí as Sagradas Escrituras não falam mais nada sobre a sorte da mãe de Jesus, de que forma ela partiu e com que idade.
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Muitas narrativas da tradição cristã surgidas nos primeiros séculos descrevem o fim da vida terrena de Maria e a sua subida aos céus. Trata-se de textos considerados apócrifos, ou seja, não reconhecidos pela Igreja por falta de consistência histórica e consonância com a teologia. Possuem, porém, o valor simbólico, pois refletem a fé interna e profunda do povo na ação de Maria. As obras levam o título de Dormição ou Trânsito e deram origem ao culto a Nossa Senhora da Boa Morte.


Em tempos antiquíssimos, a santa era fortemente venerada e celebrada no Oriente – por volta do ano 600, no poderoso Império Bizantino, a devoção já estava consolidada, a partir de decreto do imperador Maurício. No Ocidente, foi introduzida na liturgia de Roma no século VII pelo papa Sérgio I, de descendência oriental.


Entre as obras apócrifas mais difundidas no Ocidente, uma é atribuída a São João Evangelista (apóstolo que recebeu de Jesus, quando estava na cruz, a incumbência de cuidar da mãe dele, Maria). Segundo o texto, a morte santa de Nossa Senhora foi revelada em um dia especialmente difícil para ela. Mergulhada numa tristeza profunda pela ausência do filho, ela recebeu a visita de um anjo, anunciando, para breve, o fim da sua vida na Terra. Maria então teria pedido que, no momento da sua partida, todos os apóstolos estivessem presentes e que, “ao sair do corpo, minha alma não veja nenhum mau espírito e que nenhuma das potências de Satanás apareça”. Chegada a hora, os apóstolos surgiram milagrosamente, vindos dos diferentes lugares onde estavam pregando, e assistiram juntos à descida de Jesus ao encontro da mãe e à assunção da alma de Nossa Senhora aos céus. Depois, Jesus determinou que os discípulos levassem o corpo da santa para o Vale de Josafá, como também era chamado o Vale do Cédron, próximo de Jerusalém, e o colocassem em um sepulcro novo que encontrariam naquela área. E mais: que esperassem pela sua volta dali a três dias.


Após o sepultamento, os apóstolos aguardaram Jesus, que, como o prometido, surgiu três dias depois acompanhado de muitos anjos. A alma de Maria aproximou-se do seu próprio corpo, o qual saiu intacto do túmulo e foi levado aos céus.


A Assunção de Nossa Senhora em corpo e alma foi declarada um dogma pela Igreja Católica, ou seja, uma verdade de fé. Este é o último dos quatro dogmas de Nossa Senhora. A proclamação se deu em 1950, pelo então papa Pio XII, por meio do documento Munificentissimus Deus (em português, o mais generoso Deus). Nele, o papa apresenta os diversos elementos nos quais se apoiou, como as petições de fiéis e pastores, que cresciam em quantidade e insistência para a definição do dogma; estudos e investigações em universidades e congressos; a manifestação da fé nos inumeráveis templos consagrados a Deus em honra da assunção de Nossa Senhora, com suas imagens expostas à veneração dos devotos; a festa litúrgica da assunção celebrada desde tempos antiquíssimos no Oriente e no Ocidente; e o resultado de uma consulta ao episcopado sobre a questão, entre outros.


O mistério da assunção é interpretado pela Igreja como uma certeza, uma aceitação e devoção crescente e geral. Mas o que aconteceu com Maria antes da assunção, se morreu como todo e qualquer ser humano e depois subiu aos céus ou se partiu diretamente, a Igreja não define. A questão é deixada em aberto pelo papa Pio XII no texto da proclamação do dogma: “Pronunciamos, declaramos e definimos ser dogma divinamente revelado que: a imaculada Mãe de Deus, a sempre virgem Maria, terminado o curso da vida terrestre, foi assunta em corpo e alma à glória celestial”.


No calendário eclesiástico, Nossa Senhora da Boa Morte e a solenidade de Nossa Senhora da Assunção (ver capítulo 16) são vizinhas – a primeira é lembrada em 14 de agosto; a segunda, celebrada no dia 15 de agosto. São intimamente ligadas, simbolizando o ciclo natural de vida e morte.


Boa Morte nos trópicos


No Brasil, o culto foi trazido pelos portugueses, e as caravelas lusitanas com a santa não poderiam ter porta de entrada mais inspiradora: a Bahia de Todos os Santos. A devoção teve início em Salvador há pelo menos duzentos anos e se espalhou para outras regiões do país, em especial Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Goiás. Na Bahia, incorporou fortemente elementos da cultura afro-brasileira e deu origem a uma tradição reconhecida desde 2010 como Patrimônio Imaterial da Bahia: a magnífica Festa da Boa Morte. Marcada por procissões, missas, samba de roda, cozido, caruru e mungunzá, a comemoração acontece na histórica Cachoeira, no Recôncavo Baiano, que é detentora do título Cidade Monumento Nacional. O ritual afro-católico é realizado pela Irmandade da Boa Morte, formada por mulheres negras descendentes de escravos e com idade acima de quarenta anos. “...elas são o alicerce africano da cultura brasileira, de nossa nação mestiça, quem sabe a pedra fundamental [...]”, escreveu Jorge Amado (1912-2001) em texto no jornal Folha de S.Paulo.
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A Assunção de Nossa Senhora em corpo e alma foi declarada um dogma pela Igreja Católica, ou seja, uma verdade de fé.


Este é o último dos quatro dogmas de Nossa Senhora.
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O primeiro dia dos festejos, 13 de agosto, é dedicado às irmãs da entidade que já morreram. As mulheres saem vestidas de branco pelas ruas da cidade, entoando cantos em honra à padroeira. A imagem de Nossa Senhora morta é levada em procissão até a Igreja Nossa Senhora do Rosário, onde uma missa é celebrada em memória das falecidas. Nesse momento, algumas irmãs dizem sentir a presença espiritual das ex-integrantes da irmandade. No dia 14, acontece o enterro simbólico de Nossa Senhora, com missa e procissão noturna. As irmãs percorrem as ruas com velas nas mãos, vestindo saia preta plissada e blusa branca. Seus cânticos lembram a Dormição de Maria. O dia seguinte é de muita alegria: 15 de agosto. A Assunção de Nossa Senhora é festejada com missa, uma bela e animada procissão das irmãs, ostentando colares de contas coloridas, flores e o andor de Nossa Senhora da Glória (a face viva da Boa Morte). A filarmônica local acompanha o cortejo. A festa prossegue até o dia 17, com samba de roda e oferta de pratos típicos. Esse ritual secular também celebra a liberdade dos escravos. Segundo as irmãs, a devoção está relacionada ao pedido das africanas a Nossa Senhora pelo fim da escravidão.
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Palácio Pedro Ernesto - Câmara Municipal do Rio de Janeiro


Cena da poderosa e tradicional festa da Boa Morte na cidade histórica de Cachoeira, localizada no Recôncavo Baiano. O ritual afro-católico é realizado só por mulheres, negras e com mais de quarenta anos de idade. As festividades incluem procissões diurnas e noturnas, com velas e cânticos, indumentárias especiais usadas pelas irmãs, missas, danças e comidas típicas. A tradição é Patrimônio Imaterial da Bahia.





Na São Paulo do século XIX, era a Nossa Senhora da Boa Morte que os escravos condenados à pena capital invocavam quando seguiam para a forca. As execuções ocorriam na atual Praça da Liberdade, centro da cidade, na época chamada de Praça da Forca. A caminho do cadafalso, os sentenciados passavam em frente à igreja dedicada a ela, onde davam uma providencial parada para uma última súplica. Paradoxalmente, essa igreja, que fica no centro histórico de São Paulo, também era conhecida como igreja das “boas notícias”. Por ficar situada no alto de uma colina, a partir dela se avistava quem vinha de Santos, pelo bairro do Ipiranga, e do Rio de Janeiro, pelo Brás. Sempre que alguém importante se aproximava, os sinos tocavam, anunciando a notícia alvissareira para toda a cidade, além de dar boas-vindas ao ilustre visitante. Segundo a tradição, em 7 de setembro de 1822, os sinos dessa igreja teriam saudado dom Pedro I logo após a proclamação da Independência.


Liberdade, esperança, boas-novas, término e recomeço, vitória da vida sobre a morte... Nossa Senhora da Boa Morte simboliza mais do que o simples fim do ciclo biológico do ser humano. É a mãe que protege durante a vida e no fim dela.


“Oração a Nossa Senhora da Boa Morte”


Manuel Bandeira


Fiz tantos versos a Teresinha...


Versos tão tristes, nunca se viu!


Pedi-lhe coisas. O que eu pedia


Era tão pouco! Não era glória...


Nem era amores... Nem foi dinheiro...


Pedia apenas mais alegria:


Santa Teresa nunca me ouviu!...


Do livro Estrela da Manhã, de Manuel Bandeira, que escreveu vários poemas com viés religioso. No papel de precursor do movimento modernista, foi chamado pelo conterrâneo Mário de Andrade de “São João Batista do modernismo brasileiro”, também nome do cemitério carioca onde há o Mausoléu da Academia Brasileira de Letras, no qual, em 1968, aos 82 anos, Bandeira foi sepultado.




RELIGIÃO PELA ARTE
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Galeria Tretyakov, Moscou, Rússia





ÍCONE DA DORMIÇÃO


Obra bizantina que representa a Dormição, título de textos apócrifos (não reconhecidos pela Igreja) de tradição cristã dos primeiros séculos e que descrevem o fim da vida de Maria na Terra e sua subida aos céus. No ícone A Dormição, pintado em 1392, pelo artista grego bizantino Teófanes, o Grego, Maria está deitada e rodeada pelos apóstolos. No centro, Jesus transporta no colo a alma da sua mãe.







LUGAR DE COMUNHÃO
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Eduardo Favoretto/Criar Imagem





A BOA MORTE DOS PAULISTANOS


São Paulo ainda era uma vila, em 1810, quando ganhou a singela Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, construída em uma colina conhecida como Outeiro da Tabatinguera, logo na entrada da cidade, atual centro histórico. Ganhou o apelido de igreja das “boas notícias”, pois a partir dela podiam-se avistar as autoridades vindas de Santos e do Rio de Janeiro e então dar a notícia por meio do badalar dos sinos. Também era onde os escravos condenados à morte, a caminho para a Praça da Forca, atual Praça da Liberdade, paravam para pedir uma boa morte à Nossa Senhora.


A igreja é considerada a primeira de São Paulo onde negros e brancos podiam se sentar lado a lado.


Sua construção é muito simples, em taipa de pilão, e consiste em um dos poucos exemplares do período colonial paulista. Possui capela-mor com tribunas e altar com uma imagem da Nossa Senhora da Boa Morte. Foi tombada em 1974 pelo Condephaat (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico).





“ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DA BOA MORTE”


Nossa Senhora, nossa mãe divina,


precisamos uma vez mais de vosso auxílio e proteção.


Vós sofrestes a dor de perder vosso Filho,


fazei-nos pacientes perante os desígnios de Deus,


ajudai-nos a descobrir o sentido da vida e da morte.


Ajudai-nos a ter fé, a conversar com Deus e escutá-lo.


Ó querida Mãe, abri vossos braços e abraçai... (fala-se o nome do enfermo)


e concedei-lhe uma morte iluminada por Deus.


Pedi a Deus que perdoe todas as suas faltas e seja misericordioso,


socorrendo-o (a) na passagem para a vida eterna.


Fazei-o (a) merecedor (a) na passagem da vida eterna junto a vós e a Jesus, seu Filho amado.


Nossa Senhora da Boa Morte,


peço-vos a graça de nos dar a força necessária para assumir, com amor,


as horas difíceis a serem enfrentadas, aceitando a vontade de Deus, seus desígnios eternos e


impenetráveis.


Amém


Fonte: A 12 Multimídia; http://www.a12.com/multimidia
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NOSSA SENHORA DA PENHA
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NOSSA SENHORA DA PENHA


SOBRE PENHASCOS, TEMPLOS LEVAM À TRANSCENDÊNCIA


Para penetrar no espaço sagrado da Penha, sobem-se altas montanhas. O berço da devoção é a Espanha, onde fica o santuário mariano considerado o mais alto do mundo.


No mundo dos milagres, das aparições, da transcendência, nem sempre há espaço para o rigor e a exatidão dos dados. Como afirma o teólogo e frei Clodovis Boff em Mariologia social, a religião popular “situa-se acima e até contra o mundo da ciência, enquanto esta traduz a lógica da natureza. Coloca-se essencialmente na esfera da ‘sobrenatureza’, onde a lógica não é a do mundo ordinário, mas a do extraordinário”.


Inicio, portanto, pedindo perdão à poderosa Penha por derrubar o “h” do seu nome e dobrar o “n” a fim de invocar Nossa Senhora da Penna, a protetora das letras, dos jornalistas, dos escritores. Que ela envie inspiração neste mergulho ao fantástico universo do mistério e da fé. E, talvez, perdão duas vezes, ao constatar também que, segundo alguns estudiosos, Penha e Penna (ou Pena) seriam a mesma invocação da santa. Valha-me, Deus!


Seja como for, não há dúvidas de que é nas alturas que ela se instala! Sua presença está associada a penhascos, a cumes altos de rochas extensas e isoladas, as chamadas penhas, sobre as quais suas igrejas são gloriosamente erguidas. É o caso da Basílica Santuário da Penha, no Rio de Janeiro, e sua famosa escadaria, cujos 382 degraus são escalados de joelhos por devotos no pagamento de suas promessas.




RELIGIÃO PELA ARTE


O SAMBA E A PENHA CARIOCA


São Jorge é o santo mais reverenciado no mundo do samba, e Nossa Senhora da Penha poderia ser nomeada protetora desse que é o nosso maior símbolo nacional. Era na animadíssima festa em honra à Penha, no início do século XX, que os novos sambas eram apresentados para depois de quatro meses animarem o Carnaval.


Músicos da pesada, como Noel Rosa, Heitor dos Prazeres, Pixinguinha, Donga e Ismael Silva, estreavam suas composições ali, no alto do morro, nos domingos de outubro, quando a santa é homenageada. Junto com as missas, orações e pagamento de promessas, havia diversão, com muita música, em meio às barracas de comida e bebida das baianas, as chamadas tias, entre elas, a mais conhecida Tia Ciata. Em sua casa, foi criado o primeiro samba gravado em disco e registrado na Biblioteca Nacional como uma música do gênero. Trata-se de “Pelo telefone”, composta em 1916 pelo famoso sambista Donga, como era chamado Ernesto dos Santos, em parceria com Mauro de Almeida.


Além de abre-alas do Carnaval, a Penha foi tema de músicas de uma infinidade de importantes compositores, como Ary Barroso, Cartola e Noel Rosa.





O santuário carioca nasceu de uma capelinha erguida sobre um rochedo por volta de 1635 pelo então proprietário das terras do entorno, o capitão Baltazar de Abreu Cardoso, um devoto de Nossa Senhora. Conta-se que ele subia o morro para ver suas plantações quando foi atacado por uma serpente. Desesperado, o homem gritou: “Minha Nossa Senhora, valei-me!”. Nesse momento, um predador à altura da víbora, um lagartão, surgiu e os dois répteis travaram uma luta mortal, salvando a pele de Baltazar, que saiu em disparada. Em agradecimento ao que considerou obra da proteção divina de Nossa Senhora, o capitão ergueu no alto da montanha uma ermida e com uma imagem da santa no interior. A história da serpente se espalhou, e as pessoas subiam o penhasco, cada vez em maior número, para fazer pedidos à santa ou agradecê-la por graças recebidas. Assim, dizem que o chamamento entre os fiéis: “Vamos à Penha visitar Nossa Senhora” naturalmente virou: “Vamos visitar Nossa Senhora da Penha”.


Já a soberba escadaria foi resultado da promessa de uma devota que não conseguia engravidar. No ano de 1817, quando encarava a pirambeira rumo à igreja, Maria Barbosa disse ao marido sua intenção de pedir à Nossa Senhora da Penha que intercedesse junto a Deus para conseguir realizar o desejo de ser mãe. Em troca, providenciaria um acesso menos penoso para os fiéis. No ano seguinte, o bebê veio; mais um ano e a escadaria que leva o visitante às alturas, 111 metros, foi construída – toda talhada em pedra, à mão, por escravos.


Entre os milhares de peregrinos vindos de todo o país para escalar os degraus da Penha, passou o ilustre Embaixador Sonoro do Sertão ou Rei do Baião, Luiz Gonzaga. O sanfoneiro foi pagar uma promessa por ter sobrevivido a um grave acidente de carro em 1951. Em texto do jornalista e compositor David Nasser na extinta revista O Cruzeiro e reproduzido no livro O fole roncou, uma história do forró, de Carlos Marcelo e Rosualdo Rodrigues, Gonzagão descreve como recorreu, na hora H, à Nossa Senhora da Penha:
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Espaço de silêncio, quietude, tranquilidade, relacionado à permanência, à estabilidade. Símbolo universal da transcendência, a montanha é propícia à experiência espiritual. Nossa Senhora da Penha conduz os devotos até lá.


Seja no Rio de Janeiro ou na Espanha...
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“Neste momento horrível da minha vida, fiz quase em pensamento uma oração. Todos vão dizer que uma prece leva tempo. Conversa. A gente reza muito em frações de segundo. Eu já havia encerrado a minha oração, e o carro ainda estava balançando, nos dois minutos que lá ficou, cai não cai. Foi quando lembrei e voltei à presença de Nossa Senhora.”


O músico conta, no mesmo livro, que pensou em se socorrer com Nossa Senhora de Nazaré, mas achou que arriscava morrer antes da chegada da santa, que fica tão longe do Rio de Janeiro, em Belém do Pará. Então decidiu: “Vou rezar mesmo pra Virgem da Penha, que fica aqui perto e pode nos acudir num instante. Em questão de fé, meu padre, não importa os nomes dos santos”.


Para Nossa Senhora da Penha, ele ofertou uma oração em forma de um delicioso baião:


Demonstrando a minha fé


Vou subir a Penha a pé


Pra fazer minha oração


Vou pedir à padroeira


Numa prece verdadeira


Que proteja o meu baião


Os festejos em homenagem a Penha no Rio de Janeiro acontecem todos os domingos de outubro e são abertos no primeiro sábado com a tradicional lavagem da escadaria, empreendida por estudantes, penhenses e fiéis em geral. Para os devotos fora de forma, existe a alternativa bondinho, que chega até à igreja.


Penha capixaba


Cerca de meio século antes da construção da capelinha do capitão Baltazar no Rio de Janeiro, a devoção à Penha já existia no Espírito Santo. A primeira imagem da santa no Brasil chegou em Vila Velha, município de Vitória, em 1569. Veio de Lisboa, encomendada pelo frei espanhol Pedro Palácios, fundador do Santuário de Nossa Senhora da Penha, em Vila Velha. O conjunto arquitetônico colonial, tombado como patrimônio histórico cultural, é composto pela igreja, o museu, a sala de milagres e o convento de religiosos franciscanos. Está fincado no alto de um penhasco de 154 metros de altitude, a quinhentos metros do mar e rodeado por Mata Atlântica, de onde se tem uma belíssima vista da Baía de Vitória e da cidade de Vila Velha.


Penha é a padroeira do Espírito Santo. Mais de 1 milhão de capixabas e turistas de todo o Brasil são esperados anualmente para homenageá-la com a devoção franciscana chamada Oitavário da Penha, que se inicia sempre no domingo de Páscoa e termina oito dias depois, celebrando a alegria de Maria pela ressurreição do filho, Jesus Cristo. O último dia, uma segunda-feira, é o dia da padroeira, feriado estadual. Os festejos são marcados por grandes peregrinações, como a tradicional romaria dos homens (que existe há mais de cinquenta anos), a dos ciclistas, dos cavaleiros, motociclistas, militares e das mulheres. Os fiéis protagonizam a terceira maior festa religiosa do Brasil, depois do Círio de Nazaré, em Belém, no Pará, e da comemoração que homenageia a padroeira do Brasil, Aparecida, em São Paulo.


Mas toda essa magnificência começou muito modestamente, a partir de uma gruta junto à praia, na base do morro em Vila Velha. Ali, frei Pedro Palácios, irmão leigo da Ordem dos Franciscanos e grande devoto de Nossa Senhora, se instalou em 1558.


Ele chegou com os portugueses, trazendo na bagagem um painel de Nossa Senhora das Alegrias, outro título dado a Maria. Quatro anos depois, com a ajuda de escravos, construiu numa parte mais alta do morro, já aos pés da grande rocha, uma capelinha dedicada a São Francisco de Assis, onde colocou o quadro de Nossa Senhora das Alegrias. Seis anos depois, no cume da majestosa rocha, começou a levantar a capelinha que recebeu uma imagem de Nossa Senhora da Penha vinda de Portugal. Em 1570, a ermida estava pronta e pela primeira vez foi celebrada a Festa de Nossa Senhora da Penha. No dia seguinte, frei Palácios morreu.
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Enquanto a ‘Penha dos brancos’ foi erguida voltada para a Catedral da Sé, a capela pobre dos escravos ficava nos fundos do templo da Penha e de frente para a periferia. Conta-se que, para bancar a construção de um espaço dedicado ao sagrado, os membros da Irmandade passaram cinco anos pedindo esmola nas ruas.
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Os sumiços do além


São muitas as lendas em torno da história do frei e do lugar. Curiosamente, uma delas coincide com a história da Penha em São Paulo, onde também existe uma forte devoção.


Em Vitória: conta-se que, certa vez, o painel de Nossa Senhora das Alegrias desapareceu da capela de São Francisco. Depois de longas buscas na mata, a imagem foi encontrada no alto da rocha, entre duas palmeiras. O sumiço se deu em outros dois momentos e, em ambos, o painel foi achado no mesmo local. Assim, frei Palácios entendeu que aquele era o lugar desejado pela santa para a construção da igreja, e assim foi feito.


Penha paulistana


Em São Paulo: conta-se que nos anos 1600 um viajante francês em passagem pela cidade pernoitou onde hoje é o famoso bairro da Penha – parada obrigatória de quem se deslocava entre São Paulo, Rio de Janeiro e o Vale do Paraíba. Entre os mais ilustres viajantes que passaram a noite no bairro, está o príncipe regente dom Pedro I, dias antes de proclamar a Independência, vindo do Rio de Janeiro em direção a São Paulo, onde, aliás, depois da histórica parada às margens do Ipiranga, seria saudado pelo badalar dos sinos da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, no centro da capital (ver capítulo 1).




ORIGENS DA DEVOCÃO


O FREI ESPANHOL EM QUADROS DE BENEDITO CALIXTO


A chegada em Vila Velha (ES), em 1558, do fundador do belíssimo Santuário da Penha, o frei espanhol Pedro Palácios, foi retratada por Benedito Calixto, um dos mais importantes pintores brasileiros do início do século XX e que dá nome à praça em São Paulo onde acontece uma famosa feira de antiguidades.
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Convento N. S. da Penha, Espírito Santo.





A tela acima, intitulada Gruta de Frei Pedro Palácios, de 1927, mostra o missionário franciscano no local onde viveu ao desembarcar, trazendo um painel de Nossa Senhora das Alegrias, a qual aparece dentro de um oratório na pintura de Calixto.


Hoje, a gruta de pedra, no sopé da montanha, junto à praia, é sinalizada por uma lápide. E por que Nossa Senhora das Alegrias foi trazida pelo frei? Tal devoção foi desenvolvida pela Ordem dos Franciscanos e trata das sete alegrias de Maria – o anúncio do anjo Gabriel de que ela daria à luz Jesus e a sua própria assunção são algumas delas.





Voltando ao viajante francês – e parece sempre ter um francês envolvido com as histórias da Penha de França –, na sua bagagem havia uma imagem de Nossa Senhora. Ele dormiu na região e pegou a estrada no dia seguinte. Durante o trajeto, deu pela falta da imagem. Voltou para procurar e a encontrou na colina onde havia passado a noite. Retomou a viagem e novamente percebeu a ausência da santa, a qual foi encontrada mais uma vez no mesmo local. O francês tentou seguir caminho com a imagem outras vezes, mas a cena do desaparecimento e conseguinte surgimento se repetiu. O devoto então entendeu o que lhe pareceu um tremendo pedido de Nossa Senhora: construir uma capela naquela colina. Dito e feito. Em torno da igreja, desenvolveu-se um dos bairros mais antigos e tradicionais de São Paulo, batizado com o nome da santa, a Penha, na zona leste da capital.


A Penha dos pretos


Hoje existem, no bairro de São Paulo, além da igreja matriz, conhecida por igreja velha, a Basílica Santuário de Nossa Senhora da Penha de França e a Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos da Penha de França. A construção simples em taipa de pilão e patrimônio histórico da cidade, tombada pelo Condephaat, foi erguida no início do século XIX pelos negros da Irmandade do Rosário dos Homens Pretos. Na época, os negros eram proibidos de frequentar o templo dos brancos. Enquanto a “Penha dos brancos” foi erguida voltada para a Catedral da Sé, a capela pobre dos escravos ficava nos fundos do templo da Penha e de frente para a periferia. Conta-se que, para bancar a construção de um espaço dedicado ao sagrado, os membros da Irmandade passaram cinco anos pedindo esmola nas ruas.


Crato (no Ceará), Corumbá de Goiás (em Goiás), Salvador (na Bahia), Barbacena (em Minas)... São inúmeras as cidades no Brasil com igrejas dedicadas à Penha. Mas tudo começou na Espanha, em uma montanha que leva o nome França e por obra de um francês. Seu nome: Simão Vela. Era um peregrino ou um jovem estudante ou um monge (as descrições são diferentes conforme o autor consultado) – e o rapaz pode ter sido isso tudo ao mesmo tempo. Já a referida montanha – denominada Penha de França – fica na Serra de França, ao sul de Salamanca, na Espanha. A razão do nome não se sabe com certeza, mas acredita-se que, em épocas remotas e de perseguições, franceses refugiaram-se ali, dando nome ao local.


Segundo Edesia Aducci, em Maria e seus títulos gloriosos, os católicos, sempre que podiam, escondiam as imagens sagradas para protegê-las durante a invasão dos mouros ou outros povos bárbaros na Península Ibérica. E isso pode também explicar a história da imagem descoberta naquelas terras pelo francês Simão.


No cume da majestosa montanha Penha de França, por volta de 1434, o peregrino Simão encontrou a imagem da santa que havia anos ele procurava. No local, construiu uma capelinha, a qual foi posteriormente transformada num belíssimo templo de devoção à Maria da Penha, além de consistir no santuário mariano considerado o mais alto do mundo, com 1.783 metros de altitude. O conjunto monástico dá vista para uma paisagem impressionante, que engloba as planícies de Castela e as magníficas montanhas do parque natural do Vale de Las Batuecas. Um lugar de encontro, oração e contemplação da natureza.




SABIA DESSA?
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Arquivo O Cruzeiro/Estado de Minas/DA Press





LUIZ GONZAGA PAGOU PROMESSA EM FORMA DE BAIÃO


O Embaixador Sonoro do Sertão ou Rei do Baião, Luiz Gonzaga, foi um dos célebres peregrinos a pagar promessa na Penha do Rio de Janeiro. Acompanhado de seus músicos, subiu os 382 degraus da famosa escadaria que leva à Igreja Nossa Senhora da Penha, na zona norte da cidade, para agradecer por ter sobrevivido a um grave acidente de carro ocorrido em 1952, na rodovia Presidente Dutra.


Era um dia de muita neblina. O próprio Luiz Gonzaga dirigia o veículo, uma caminhonete Dodge. Numa ponte interditada, o músico perdeu o controle da direção e desabou quinze metros abaixo. Antes, porém, por alguns segundos, o carro ficou dependurado, preso ao concreto da ponte. Nesse brevíssimo espaço de tempo, o sanfoneiro apelou para Nossa Senhora da Penha.


Em texto da extinta revista O Cruzeiro, reproduzido no livro O fole roncou, uma história do forró, ele conta: “Foram os segundos mais horríveis da minha vida”. E naquele momento suplicou: “Virgem da Penha, arranje uma forma de eu cair o melhor possível e quebrar menos pernas que puder e peço o mesmo para Catamilho e Zequinha (os músicos que ocupavam o carro)”. Gonzaga teve cinco costelas fraturadas. “Salvou-se por milagre”, ouviu do médico que os atendeu no hospital. Em agradecimento à santa, ele compôs, junto com David Nasser e Guio de Morais, o delicioso “Baião da Penha”.





Foi impulsionado por um sonho, ou revelação, que Simão saiu em peregrinação na busca da imagem, que aparecia cercada de luz, no topo de um morro e indicando a ele que deveria ser encontrada. Diz a tradição que Simão passou cinco anos à sua procura. Ao chegar na serra, caminhou pelas íngremes montanhas por três dias e três noites ininterruptamente. Ele dizia, segundo contam, ouvir uma voz nos momentos de êxtase, comunicando: “Simão, vela e não dorme!”. Por isso passou a ser conhecido por Simão Vela.


Numa parada para descanso, o peregrino percebeu uma senhora bonita com o filho no colo sentada próxima a ele. Ela indicou o lugar onde estava o que ele tanto procurava. Com a ajuda de pastores da região, Simão conseguiu encontrar a imagem do sonho enterrada no alto da montanha Penha de França. Para Simão, aquela senhora que lhe apontara o caminho era Maria segurando o menino Jesus.


A capela começou a ficar famosa pelas graças alcançadas por fiéis de Nossa Senhora, e a santa ficou conhecida com o nome do lugar. Um dos seus milagres mais célebres foi acabar com uma peste que assolava a Espanha.


A Penha dos portugueses


Em Portugal, a história da Penha começa logo depois da famosa Batalha de Alcácer-Quibir (04/08/1578), travada no Marrocos, na qual o exército português sofreu uma derrota fenomenal: o rei, dom Sebastião, foi morto e muitos nobres perderam a vida ou viraram prisioneiros dos mouros. Entre os portugueses sobreviventes no campo de guerra do inimigo, estava um imaginário – neste caso não se trata de lenda, o imaginário em questão é um fazedor de imagens de santos – chamado Antônio Simões, que prometeu a Nossa Senhora esculpir sete imagens da santa se conseguisse voltar para Portugal.


Já em casa e vivinho da silva, ele terminava de cumprir a promessa quando ficou em dúvida sobre que título dar à sétima e última imagem. Um padre jesuíta o aconselhou a esculpir a figura de Nossa Senhora de Penha de França, célebre pelos milagres na região de Salamanca. Simões seguiu a recomendação e a imagem foi colocada na Igreja de Nossa Senhora da Vitória, em Lisboa.


Conforme consta do Sistema de Informação para o Patrimônio Arquitetônico de Portugal, Antônio Simões e sua mulher conseguiram a doação de um terreno para construir uma capela própria para a imagem e, em 1598, ela foi conduzida ao novo templo. Um ano depois, diante de uma epidemia que se propagava na cidade, a Câmara de Lisboa, inspirada no milagre em Salamanca, pediu a intercessão da santa da Penha em troca de organizar procissões anuais e fazer dádivas de ordem pecuniária. A peste se extinguiu e, nos anos seguintes, nova igreja e um convento foram construídos.


Um outro milagre em Portugal também ficou célebre e lembra o episódio do capitão Baltazar na Penha do Rio. Diz a tradição que um devoto subiu no alto da montanha e, cansado, acabou adormecendo. Uma grande cobra se aproximou para dar o bote e um lagarto apareceu, saltando sobre o homem, que despertou e destruiu a serpente com seu bastão. Isso explica a representação da santa com um peregrino aos seus pés, uma cobra e um lagarto.


Segredos da montanha


Espaço de silêncio, quietude, tranquilidade, relacionado à permanência, à estabilidade. Símbolo universal da transcendência, a montanha é propícia à experiência espiritual. Nossa Senhora da Penha conduz os devotos até lá. Seja no Rio de Janeiro ou na Espanha, seus belos templos nas alturas nos inspiram a contemplar a paisagem da natureza externa e a interna de cada um.


“ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DA PENHA”


Virgem da Penha de França, que desde tão elevado trono manifesta sua misericórdia a todos que pedem sua proteção: dedicamos-lhe nosso ser e nossa vida, nossos trabalhos, alegrias e enfermidades.


Ouça a oração que com filial confiança lhe dirigimos e apresente-a ao seu filho Jesus, nosso único redentor. Dê paz, justiça e prosperidade a nosso povo. Proteja nossas famílias para que fiquem sempre unidas. Abençoe a educação de nossos jovens. Socorra aqueles que padecem de desgraças, os que sofrem de solidão, ignorância, fome ou desemprego. Olhe para nós com compaixão e nos ajude a caminhar sempre seguindo o seu divino filho, que vive e reina pelos séculos e séculos. Amém


Fonte: Santuário de Nuostra Señora de la Peña de Francia, Espanha http://www2.dominicos.org/pdefrancia/pagines/Plegarias.htm
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NOSSA SENHORA DA MEDALHA MILAGROSA


(OU NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS)
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NOSSA SENHORA DA MEDALHA MILAGROSA


MEDALHA FAMOSA NÃO É TALISMÃ NEM AMULETO


Objeto surgido da aparição de Maria faz sucesso no mundo todo; a experiência foi vivida por uma noviça, para quem a santa mandou cunhar a Medalha Milagrosa.


No quesito medalha milagrosa, não há nada mais fantástico do que a nascida da aparição de Nossa Senhora numa capela em Paris para a então noviça Catarina Labouré. Em segundo lugar, vem a descoberta de que a primeira igreja do mundo dedicada a ela, depois da francesa, fica em Monte Sião. Não a montanha de Jerusalém, Terra Prometida, área sagrada, cenário de importantes eventos judaicos e cristãos. Mas uma cidadezinha no sul de Minas Gerais, com pouco mais de 20 mil habitantes, conhecida pela famosa porcelana artesanal branca e azul-cobalto e, grande charme, capital nacional do tricô – negócio de sucesso atribuído à proteção da santa.


A história da Monte Sião mineira e o grande fluxo de peregrinos deram a sua igreja o título de Santuário de Nossa Senhora da Medalha Milagrosa, em 1999. O lugar foi palco de duas passagens extraordinárias ou, no mínimo, peculiares: o incômodo de um bispo com o visual da santa no altar--mor e o chamado Dia do Milagre da Chuva, a primeira de muitas graças atribuídas à santa da Medalha Milagrosa, também muito conhecida por Nossa Senhora das Graças.


Os eventos são citados, ainda que não detalhadamente, no Livro do Tombo (documento onde o vigário registra os acontecimentos relevantes ocorridos na igreja), como informa o pároco do santuário mineiro, padre Rodrigo Carneiro Paiva Mendes. Eles também constam nos testemunhos de moradores presentes no dia do milagre, publicados no livro Santuário Nossa Senhora Milagrosa, do padre Benedito Ramon Pinto Ferreira e de Lourenço Guireli Júnior.




ORIGENS DA DEVOCÃO
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Arquivo pessoal do autor


Frente e verso da famosa Medalha Milagrosa cunhada em 1830 segundo modelo transmitido por Nossa Senhora em aparição à jovem noviça e hoje Santa Catarina Labouré





OS SÍMBOLOS DESENHADOS NA MEDALHA


A interpretação das ﬁguras gravadas na medalha possui variações. Esta é a oﬁcial da capela parisiense onde se deu a aparição: Nossa Senhora de pé sobre a metade de uma esfera (o mundo), esmagando uma serpente, símbolo do mal entre judeus e cristãos. As mãos estão abertas, e os dedos adornados com anéis de pedras preciosas, que se relacionam à ﬁdelidade de Maria a Deus e aos ﬁéis. Dos dedos saem raios que representam as graças.


A inscrição “Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós” é sinal de que Maria é imaculada desde a concepção (ver capítulo 10, sobre a Imaculada Conceição). No verso, a cruz e a letra M entrelaçadas representam a união indissolúvel entre Cristo e sua mãe. Embaixo, dois corações. Cercado de espinhos é o coração de Jesus, e o transpassado por uma lança, o de Maria. As doze estrelas correspondem aos doze apóstolos e representam a Igreja.
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